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Resumo
A areia das áreas de lazer de escolas podem constituir vias de transmissão para
várias zoonoses parasitárias, representando risco potencial para as crianças que
brincam nesses locais. Foi avaliada a ocorrência de agentes de larva migrans em 28
escolas municipais de ensino infantil de Araçatuba, SP. Foram colhidas 535 amostras
de areia das áreas de lazer dessas escolas nos meses de janeiro (verão) e julho
(inverno) de 1997 para estabelecimento da freqüência de isolamento de larvas e/ou
ovos de Ancylostoma spp. e de ovos de Toxocara spp., pelos métodos de centrífugo-
flutuação e de Baermann, respectivamente. A presença de larvas de Ancylostoma
spp. foi observada, em pelo menos uma das amostras, em 35,7% (10/28) das amostras
da primeira colheita (verão) e em 46,4% (13/28) quando da segunda colheita
(inverno). Ovos de Toxocara spp. não foram encontrados e a presença de ovos de
Ancylostoma spp. foi observada em 0,56% (3/535) das amostras.
Abstract
There are sandboxes in public elementary school playground areas in Brazil, which
can be harmful to children. They are at risk of cutaneous and visceral larva migrans
infection caused by Ancylostoma spp. and Toxocara spp., respectively. The study
was designed to investigate contamination by Toxocara spp. and/or their eggs and
Ancylostoma spp. larvae in sand samples collected from the schools’ sandboxes.
Five hundred and thirty-five sand samples from 28 public elementary schools were
collected during summer and winter and analyzed by both Baermann´s method and
centrifugal flotation technique. Ancylostoma spp. larvae were found in 35.7% (10/
28) schools in summer time and in 46.4% (13/28) schools in the winter time. Eggs
of Toxocara spp. could not be recovered from the samples analyzed and eggs from
Ancylostoma spp. were seen in 0.56% (3/535) of the samples.
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Nas escolas de ensino infantil, a areia das áreas de
lazer pode constituir via de transmissão para várias zo-
onoses parasitárias, representando risco potencial para
as crianças que brincam nesses locais. Dentre essas zo-
onoses estão a larva migrans visceral (LMV), causada
principalmente pela migração de larvas de Toxocara spp.
nos tecidos, e a larva migrans cutânea (LMC), causada
pela migração de larvas de Ancylostoma spp. na pele.
Os seres humanos, especialmente as crianças,
infectam-se ao ingerirem acidentalmente ovos lar-
vados de Toxocara spp. presentes no solo, em fômites
e em mãos contaminadas. Perversões do apetite, como
a geofagia, são relatos freqüentes em pacientes com
LMV, sugerindo que a contaminação ambiental é o
melhor indicador do risco de a população humana
contrair a infecção.1
657Rev Saúde Pública 2000;34(6):656-8
www.fsp.usp.br/rsp
Ocorrência de agentes de larva migrans na areia
Nunes CM et al.
A LMC manifesta-se quando larvas infectantes dos
nematóides penetram na pele do homem e vagueiam
no tecido subcutâneo provocando uma erupção linear
e tortuosa da pele, geralmente muito pruriginosa. No
Brasil, esta dermatose tem sido assinalada em vários
Estados e freqüentemente está relacionada a pacien-
tes que tiveram contato com areia de praias, de depó-
sitos peridomiciliares ou de áreas de recreação.6
O grau de contaminação de solos por ovos de
Toxocara spp. e/ou por larvas de Ancylostoma spp.
tem sido objeto de estudo de vários pesquisadores.
Entretanto, a maioria dos trabalhos pesquisa áreas
externas, como praças e passeios públicos aos quais
os cães e os gatos têm livre acesso.2,3
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ocor-
rência de agentes de larva migrans nas areias das es-
colas municipais de ensino infantil (EMEI) de
Araçatuba por meio do estabelecimento da freqüên-
cia de isolamento de larvas e/ou ovos de Ancylostoma
spp. e de ovos de Toxocara spp.
Colheram-se amostras de areia das áreas de lazer de
28 EMEI distribuídas em todos os bairros da zona urba-
na de Araçatuba, na proporção de uma amostra/15-20m2
do pátio de areia, perfazendo 535 amostras. A primeira
colheita foi realizada no mês de janeiro de 1997 (verão)
e a segunda no mês de julho do mesmo ano (inverno).
As colheitas foram feitas preferencialmente em áreas
úmidas e sombreadas, com auxílio de um tubo de PVC,
a aproximadamente 5 cm de profundidade em relação à
superfície. As amostras, com cerca de 100 g de areia,
foram acondicionadas em sacos plásticos e conservadas
em geladeira (4°C) para posterior processamento.
A recuperação das larvas foi realizada pelo método
de Baermann modificado, utilizando-se 30 g de cada
uma das amostras colhidas. Após o período de 16-
18h, as larvas sedimentadas no fundo do cálice foram
colhidas e colocadas em lâmina para visualização ao
microscópio óptico.
A avaliação da presença de ovos de Toxocara spp.
e de Ancylostoma spp. foi realizada pelo método de
centrífugo-flutuação segundo Dada4 (1979), com
modificações brevemente descritas a seguir: utilizou-
se 10 g de areia de cada uma das amostras, as quais
foram lavadas com água, sob agitação, por um minu-
to, em tubos plásticos de 50 ml. Após sedimentação
por pelo menos seis horas, desprezou-se o sobrena-
dante e adicionou-se solução de dicromato de sódio
(d=1.350) para promover a flutuação dos ovos, agi-
tando-se por um minuto. A fim de aumentar a chance
de visualização dos ovos, dividiu-se o conteúdo em
quatro tubos de 15 ml. Após centrifugação (2.000 g,
5 min.), completou-se o volume dos tubos com a so-
lução de dicromato de sódio até a borda, para a colo-
cação das lamínulas. A leitura foi feita em microscó-
pio óptico, após dez minutos.
A presença de larvas de Ancylostoma spp. em pelo
menos uma das amostras colhidas foi observada em
35,7% (10/28) das EMEI, quando da primeira colhei-
ta (verão), e em 46,4% (13/28), quando da segunda
colheita (inverno). Tal diferença revelou-se estatisti-
camente não significante.
Não se observou presença de ovos de Toxocara spp.
em nenhuma das amostras de areia analisadas. A pre-
sença de ovos de Ancylostoma spp. foi observada so-
mente em 0,56% (3/535) das amostras, todas prove-
nientes de uma mesma escola na qual também se ob-
servou larvas do parasita. A baixa percentagem de
ovos de Ancylostoma spp. encontrada no presente tra-
balho pode ter sido decorrente da liberação das larvas
do parasita de dentro dos ovos, ocorrida anteriormen-
te à colheita das amostras.
Beugnet & Gadat2 (1993) avaliaram a presença de
ovos de Toxocara spp. e de larvas de Ancylostoma
spp. em amostras de solo de áreas de lazer externas
da Numéia, Nova Caledônia, e observaram 50% de
positividade para Toxocara spp. e 40% de positividade
para Ancylostoma spp. Costa-Cruz et al3 (1994) reali-
zaram pesquisa de ovos de Toxocara spp. em solo de
praças públicas da cidade de Uberlândia, MG, e ob-
servaram 23% de positividade. A alta percentagem
de positividade encontrada por esses autores pode ter
sido decorrente da contaminação oriunda não apenas
de gatos como também de cães domésticos e erran-
tes, já que se tratavam de áreas abertas. O presente
trabalho avaliou amostras de áreas fechadas às quais
somente gatos adultos têm acesso.
Em estudo sobre a freqüência de parasitas intesti-
nais em amostras de fezes de gatos da região de Ara-
çatuba, Farias et al5 (1995) observaram 21,9% (7/32)
de positividade para ovos de Ancylostoma spp. e ape-
nas 6,3% (2/32) para ovos de Toxocara spp., em gatos
de todas as idades. Como os gatos adultos são os ani-
mais que têm acesso aos pátios de areia das EMEI, a
ausência de ovos de Toxocara spp. pode ser explicada
pela baixa infecção desses animais na idade adulta.
Em conclusão, a contaminação das areias das
EMEI por Ancylostoma spp. é alta, aumentando o
risco de as crianças adquirirem larva migrans
cutânea. Porém, o risco de ocorrência de larva
migrans visceral é mínimo, uma vez que não se ob-
servou a presença de ovos de Toxocara spp. nas
amostras de areia analisadas.
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